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is ea Câmara Municipal de Dueiro | 
“4 

O caso das tabuletas entrou na terceira fase 

Porém, continuamos a ser infrensigentes, escravos da 
- bei a que denemos respeifs e obediência, como 
proparemos perante 0 

Na quart;-feira da semana pas- 
sada foi entregue na firmácia de 
que somos preprietário e director 
técnico na Costa do Valado, mais 
o seguinte documento para juntar 
aos dois já aqui insertos : 

“Câmara Municipal de Aveiro 
Fica avisado o sr. Arnaldo Ribeiro, 

de profissão farmacêutico, morador em 

»« Aveiro, de que tendo sido autuado por 
haver transgredido o artigo 122 do Re- 
gulamento da Polícia Urbana e Rural, 
aprovado em 9 de Fevereiro de: 1948, 
a que corresponde a multa de 
144850, já incluidos os respectivos 
adicionais, que deverá no prazo de 10 
dias a contar da presente data, solicitar 
na Secretaria da Câmara Municipal guia 
para o pagamento na Tesouraria da 

referida Nana. Não o fazendo naquele 
prazo será o auto imediatamente envia- 
do ao tribunal competente e para paga- 
mento coercivo. 

Costa do Valado, 12 de Abril de 1950. 

O autuante, 

E. Santos 

Eis ao que está sujeita uma 
classe sobre a qual impendem 
responsabilidades sem conta, que 

  

    

Feira de Março 
om 

E' amanhã o seu último dia. 
Veio muita gente de fóra e se 
nem sempre esteve animada, co- 
mo aos domingos, não se deve 
estranhar porque também era as- 
sim, mais cu menos, antigamente, 

Não meteu novidades, Todavia 
alguma coisa a assinalou este ano 
e que há de servir de exemplo 
para o futuro: aquela ideia das 

- entradas pagas logo de início ea 
resposta do público, virando-lhe 
as costas, | 

De resto, parece-nos que tudo 
correu bem, sem razão de queixa. 

E quando mal nunca pior. 
a ci 

Às nossas sanguessugas 
Até aqui era apenas para os 

Estados Unidos e Américas do 
Sul e Central e Canadá que 
se fazia a sua exportação. Nos 
meados deste mês, porém, pas- 
saram a ir, igaalmente de avião, 
para os laboratórios helvéticos 
que na Suissa os utilizam, como 
os americanos na preparação de 
medicamentos, contra a cegueira. 

O que ainda se ignora é o 
nome das especialidades a que 
teem dado origem. 

Sim; porque só transformadas 
virão a ser úteis, ao contrário do 
que antigamente sucedia, quando 
aplicadas pela nunca esquecida 
Luisa das Bichas... 

Semana do Ultramar Português 
Vai decorrer de 24 a 29 do 

corrente e é dedicada a Mo- 
' cambique. 
"Para auxiliar a preparação de 
conferências c palestras, a So- 
ciedade de Geografia editou uma 
monografia que será oferecida a 
todos os colaboradores, que a so- 

- licitarem, como estabelecimeutos 
de ensino, unidades e estabele- 
cimentos militares, Câmaras Mu- 
nicipais, Sindicatos e outros or- 
ganismos corporativos, etc. 

eee 

Transcrição 
O Diário de Coimbra honrou- 

-nos com a reprodução da local 
sobre a bola aqui inserta no úl- 
timo número. 

Agradecemos. 

  

  

fribunal que nos julgar 

jestudou e cujo diploma a distin- 
gue do Regulamento da Policia 
Urbana e Rural em que a incluiu 
a Câmara de Aveiro. No entanto 

que vai ser suficientemente es- 

claiecida visto que acaba hoje o 
prazo para solicitar na Secretaria 
da Câmara Municipal mais docu- 
meuius e persistirmos na resolu- 
ção tomada desde a primeira hora. 

Estamos, pois, a caminho do 
tribuc:!. Respiremos fundo! E, 
resolutâmente, para lá nos enca- 
minharemos no dia da audiência, 

— o onertso «+ 00» 

Efemeride 

22 de Abril Foi neste dia 
do ano de 1500 que rigorosa- 
mente, segundo a famosa carta 
de Pero- Vaz de Caminha, cro- 
nista da expedição, que Pedro Al- 
vares Cabral houve vista da ter- 
ra que logo chamou de Vera 
Cruz, mais tarde mudada para 
Brasil. E' esta, pois, em boa 
verdade, a data que deve ser 
consagrada, em intima comu- 
nhão, pela grande família luso- 
“brasileira — data gloriosa que 
simboliza a esplêndida fraterni- 
dade, o paralelismo de destinos 
de dois povos, unidos, indisso- 
luvelmente, pelas leis da consan- 
guinidade e dos ditâmes duma 
tradição imarcessível que se afir- 
ma em quatro séculos de paz e 
de superior compreensão dos seus 
destinos históricos. 

  

aprox'ma-se do fim uma situação: 

Dr. Mário Duarte 
Este nosso conterrâneo e pre- 

sado amigo assistiu ultimamente 
às cerimónias da coroação do 
Princípe de Monaco em repre- 
sentação do Governo Português, 
tendo-se para isso deslocado de 
Marselha onde desempenha as 
funções de consul do nosso país. 

Os jornais dão das festas reali- 
zadas desenvolvida notícia, saben- 
do nós assim por eles que no ban- 
quete oferecido no dia 13 pelo 
Ministro do Estado e Madame 
Jacques Pneff, ao qual assistiram 
dois bispos, vários príncipes, em- 
baixadores e ministros, o Minis- 
tro do Estado sentou à sua di 
reita a Esposa do representante 
de Portugal, madame Mário Duar- 
te, e que este tomou lugar ao 
lado do Ministro das Obras Pú- 
biicas e em frente do almirante 
francês Lambert, que comandou 
as últimas manobras da esqua- 
dra inglesa, americana e francesa, 
em conjunto; no Mediterrâneo. 

Lamentamos não ter espaço 
para desenvolvermos mais a no- 
lícia que nos encheu de júbilo, 
como Mário Duarte deve calcu- 
lar ao vê-lo assim erguer esta 
terra nunca. esquecida pela afei- 
ção que lhe vota, 

Enviamos-lhe um abraço. 
mo cai 

Escola Industrial 

Foi instituído com o título 
«Prémio Grémio do Comércio de 
Aveiro» um prémio pecuniário 
de 300800 ao aluno do curso ge- 
ral com bom comportamento e 
que tenha obtido maior média fi- 
nal assim como também fôra cons- 
tituída a Comissão do Patronato 
com várias entidades locais, es- 
perando nós que da segunda parte 
da notícia resulte para ministrar 
o ensino em melhor edifício do   que aquele que temos atualmente. 

  
  

ilustre que tanto se dedicou ao 
mara concedeu-lhe a medalha de 

sendo prestadas. 

Dr. Alfredo de Magalhães 
Por ter passado na quinta-feira o 80.º aniversário do professor 

engrandecimento do Porto, a Cá- 
ouro da cidade, entregue em ses- 

são pública, e à noite foi-lhe oferecido um banquete na Associação 
dos Jornalistas e Homens de Letras, tendo decorrido ambas as 
festas no meio de grande entusiasmo. 

Da nossa redacção foi-lhe enviado o seguinte telegrama : 

Jornal O Democrata, de Aveiro, felicita-o pelo feliz aniver- 
sário que hoje decorre e associa-se às homenagens que lhe estão 

a) ARNALDO RIBEIRO 
  
  

Quadros 
São nada menos de duas dú- 

zias os que o artista conimbri- 
cense tem exposto na Balailaka. 

Têm sido muito apreciados. 

  

Fazer bem 
O velho fundador e proprietário da 

Livraria Central, de Lisboa, com séde 
na Avenida Almirante Reis, acaba de 
publicar um catálogo de livros raros, 
cuja venda destina integralmente a au- 
xiliar um jornalista doente há mais de 
um anoea quem faltam os recursos in- 
dispensáveis para se tratar. 

À Ideia é simpática e só honra quem 
a pôs em prática. Mas nos tempos que 
vão correndo duvidamos muito do resul- 
tado, tantas coisas aparecem à frente do 
que era para o -espírito dos nossos avós 
uma arreigada. devoção. 

Em todo o caso fazemos votos por 
que Gomes de Carvalho seja bem suce- 
dido, encontre ainda alguma alma gene- 
rosa — embora perdida no turbilhão 
deste irregular viver—que o acompanhe 
nos seus sentimentos altruistas. 

  

Pelo Teatro 
Para ámanhã, de tarde e à 

noite, estão anunciadas mais duas 
récitas, em Estarreja, com a re- 
vista-fantasia Nada de Confu- 
sões!... pelo grupo cénico da 
terra.     Aveiro aguarda... 

Oricon de Opar 
Sempre vai a Lisboa dar três 

espectáculos no Coliseu dos Re- 
creios este conjunto do nosso dis- 
trito e ao qual anda ligado o 
grupo cénico que representa a 
interessante revista Pão de Ló 
de Ovar, que tanto agradou no 
Porto, em Aveiro e em Espinho, 

O produto reverterá em bene- 
fício da Misericórdia da impor- 
tante vila, não tendo nós dúvidas 
àcerca do sucesso que vai fazer 
na capital o famoso agrupamento 
artístico. 

Pena temos de não o poder- 
mos acompanhar de tal maneira 
caíu no nosso agrado, 

ema jrmmemm 

Folizas gantes, as de Aveiro 
Assim nos considera o Diário 

de Coimbra por ter visto noti- 
ciado que os Serviços Municipa- 
lizados estão a procurar a manei- 
ra de uma modificação nas tabe- 
las de preços de energia electri- 
ca, por forma a que o público, 
nesta hora de graves diticulda- 
des, venha a ser beneficiado, 

Não há dúvida, Esperem-lbe 
pela pancaca... 

  

  Afenção para a 4.º página 

“|respeitante ao homem de pensa- 

  

ANO 48. 
Sábado, 22 de 

Anomalias d 
—o 

Transcrevemos da crónica de 
Viseu publicada no Diário de 
Coimbra em 15 do corrente: 

Parece que cada jogador seleccionado 
recebia como prémio de presença na 
selecção, mil escudos. Tal e qual como 
o outro que diz: — não era muito nem 
pouco, antes pelo contrário. 

Agora aqueles que estão fartos e re- 
fartos de dar tapôna nos jogadores se- 
leccionados, limpem-se a este guarda- 
napo: A D. Amália Rodrigues, para vir 
cantar uns fados em Viseu, a favor do 
Albergue distrital, pediu 15 contos para 
si e todas as despesas pagas; 1.500800 
para cada guitarrista e — já se vê— as 
«achegas» das despesas de hotel, trans- 
porte automóvel, etc, 

Moralidade do csao: — um jogador 
de futebol que vai daqui a Madrid ar- 
riscar as «canelas», um braço, uma cla- 
vícula, etc., ainda merece menos do 
que um guitarrista |... 

O” rapazes | Nós, mal por mal, antes 
queriamos ir para o fado, Ao fim e ao 
resto sempre é uma vida fácil... 

Nós também achamos. 
Que dirá a D, Amália? 

ÁBRICA DE PAPEL 
A que se vai instalar próximo 

de Cacia a cargo da Companhia 
Portuguesa de Celnlose recebeu, 
dizem, uma verba de 4 milhões 
e 70 mil dolares provenientes 
dos fundos do conhecido « Plano 
Marshall» destinada ao nosso país. 

Só lamentamos não funcionar 
ainda. 

esta vida...| 

    

Registand 

A propósito do que no último 
número publicamos sob o título 
da epígrafe, recebemos do verea- 
dor da Câmara Municipal, sr. dr. 
Assis Maia, a carta que textual- 
mente reproduzimos a seguir ; 

Meu caro Amigo : 

Sempre fiel ao lema — o seu 
a seu dono, — julgo do meu de- 
ver, a propósito do seu «Regis- 
tando», inserto no seu jornal de 
15 de corrente, dar-lhe o se- 
guinte esclarecimento : 

A Câmara aprovou, por una- 
nimidade, as propostas do dig- 
no . Presidente, Senhor Dr. AL 
varo Sampaio, relativas à home- 
nagem aos homens de acção, a 
que q notícia alude, e a minha; 

mento, — Dr. Jaime de Magalhães 
Lima. 

Obedecendo ainda ao que o 
meu coração de aveirense me di- 
tou, sugeri, é certo, anterior- 
mente, uma diligência a efectuar 
por toda a Câmara, que apres- 
sou a solução do problema re- 
ferente à homenagem ao Dr. 
Lourenço Peixinho, 

Devo também informar que 
ficou resolvido, quanto à subs- 
crição pública, para que pudes- 
se revestir o carácter de abso- 
luta espontaneidade, não andar 
a importunar A, B, ou C. 

Com os meus antecipados agra- 
decimentos pela publicação des- 
tas linhas, confesso-me 

amigo grato, 

Aveiro, 17 [IV /1950 

ASSIS MAIA 
mn cem 

niversário Iutuoso 
Tendo passado na segunda-fei- 

ra o 1.º aniversário da morte de 
Pompeu Augusto Serrão Alvaren- 
ga, arrebatado à vida em plena 
mocidade e filho do nosso velho 
amigo Pompeu Alvarenga, foram- 
-nos enviados. 50800 para distri- 
buirmos por alguns necessitados, 
o que fizemos, contemplando em 
partes iguais os seguintes: Maria | 
Clara Reca, R. do Carril; Marga- | 
rida Raposo, R, da Corredoura; 
António Ferreira, idem; Maria 
Rosa de Jesus, R, Aires Barbo- 
sa; Ilda Aurora Ramos, R. Di- 
reita; Adelaide Vilaça, R, de S. 
Martinho; Alberto da Encarnação 
Ferreira, idem ; Maria Arroja, R,| 
16 de Maio; Maria da Piedade, 

IR. Cândido dos Reis e uma doen- 
te envergonhada. 

Em nome de todos, os nossos 

)   

VISADO PELA CENSURA. 

  agradecimentos a Pompeu Alva- 
renga, 

M.º T444 

Abril de 1950 

  
Numa Encruzilhad 

da História dE 
Quem reflectidamente obser- 

var o panorama político interna- 
cional reconhecerá, sem hesita- 
ções, que a Humanidade se en- 
contra numa nova encruzilhada 
da História. | 

A Europa, famoso continente 
civilizador, de tão fulgurantes tra- 
dições, viveu horas supremamen- 
te dramáticas no curso do seu 
desenvolvimento através do es- 
paço e do tempo. ; 

Nestes últimos vinte séculos 
de pensamento, de acção e de 
lutas prodigiosas depois do advento 
do Cristianismo, inúmeras crises, 
sem dúvida pertnrbantes e inquie- 
tadoras, avassalaram a alma do 
homem moderno,“na ânsia irre- 
primível de viver, no anseio de 
moldar em realidades, incessan- 
tes criações espirituais, 

O profundo dualismo existente 
entre o Ocidente e o Oriente, 
herança fatídica da última guerra 
mundial e simultâneamente erro 
dos homens e fatalidade do des- 
tino, é outra conjuntura sinistra, 
que tem a colorila tintas fortes 
de catástrofe, e que ameaça sub- 
verter o esforço longo, lento e 
sólido duma civilização superior. 

A nova crise, que há muito se 
desenha, e “que terá mais tarde 
ou mais cedo o seu desfecho, 
pois não há causa sem efeito, 
apresenta-se diferente de todas 
as outras, e é suficientemente 
manifesta para se mascarar a sua 
grandeza ou atenuar o carácter 
das suas perigosas conseguências, 

Desde a invasão e a domesti- 
cação dos bárbaros até à expul- 
são dos árabes, como sangue es- 
tranho ao seu corpo e à sua al- 
ma, as actividades espirituais, 
morais, económicas e políticas 
do homem europeu e as suas 
formidáveis empresas religiosas, 
científicas e guerreiras, através 
de modalidades, por vezes des- 
concertantes, executadas quer 
consciente, quer inconscientemen- 
te como trabalho íntimo e mis- 
terioso da História, tiveram uma 
finalidade, que se pode dizer al- 
cançada, testemunhando a sua 
grandeza e a sua glória. 

Essa finalidade foi a criação 
do homem novo, livre, responsá- 
vel e civilizado e a élnboração 
da nacionalidade pacífica, sobe- 
rana e autónoma. 

Entrou-se no século vinte com 
esses dois conceitos na inteligên- 
cia e com essas duas realidades 
na estrutura das nações, 

No fundo e na essência, a ener- 
gia gigante e a tarefa dolorosa 
do homem europeu, na caminha- 
da dos séculos, conduziu a estas 
duas admiráveis sínteses; a cria- 
ção do homem livre e a criação 
da Pátria livre. 

De facto, o homem europeu 
sente-se livre no seu espírito, na 
sua consciência e no piano das 
variadas mauifestações do seu 
labor material, 

Ser livre, possuir direitos, ser 
olhado como uma pessoa, ter na 
alma o reflexo do transcendente, 
são os traços dominantes e emi- 
nentes do homem moderno, do 
homem europeu. 

Para ser livre suportou gran- 
des sacrifícios, entrentou todos 
os marlírios, venceu muitas do- 
res, derrubou inumeráveis obstá- 
culos. 
Dignificou-se,sublimou-se trans» 

figurou-se aos olhos da própria 
consciência e à vista alta, serena 
e justa de Deus, 

Claro que se compreende por 
liberdade, não a liberdade mera- 
mente abstrata, ilimitada, que por 
ser ilimitada deixa a certa altura 
de ser liberdade. Mas a liberda- 
de disciplinada, consciente, res- 
ponsável, limitada pela liberdade 
alheia, sujeita às correcções do 
natural da observação, da expe- 
riência e do bem comur. 

Eis-o que caracteriza e define 
a mentalidade do Ocidente e do 
prolongamento do espírito do Oci- 
dente nos outros continentes, 

E' esta concepção de vida, que 
abrange tanto o domínio material,
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O DEMOCRATA devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à sa eXpansão 
e a0 interesso com 

que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica é fazem parte integranto do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio € adja- 
cências. 
  

  

Circulo de Cultura Musical 
gm 

Mais uma noite de puro gozo intelec- 
tual nos foi dada pela delegação deste 
Círculo, no seu 23.º concerto, segunda- 

-feira última, dia 17, no Teatro Aveirense. 
Desta vez, foi com a apresentação de 

um agrupamento formado ' há pouco e 
que ainda poucas vezes se fez ouvir no 
país—Academia de Instrumentistas de 
Câmara da Emissora Nacional—-16 pro- 
fessores, sendo 11 senhoras e 5 homens, 
verdadeiros artistas de escol, todos, dos 
quais: se devem destacar a violinista, 
D, Leonor Alves de Sousa Prado, a vio- 
letista, D. Martha Lubowski e a pianis- 
ta, D. Maria Lévêque de Freitas Branco. 

E" uma magnífica orquestra de Câma- 
ra, do melhor que se pode ouvir, aqui 
ou no estrangeiro, e começarei por di- 
zer que a execução de todo a programa 
foi primorosa, absolutamente impecável, 
não havendo o mais pequeno senão a 
apontar. Felizmente, porque é sempre 
fácil dizer bem, sobretudo quando, como 
neste caso não há o mais pequeno exa- 
gero ou vontade de lisonjear; o difícil 
é apontar defeitos, e saber fazê-lo com 
conhecimento de causa. 

Na primeira parte do programa, deve 
salientar-se a execução de Passacaglia, 
para violino e viola, tema com variações, 
de Hãendel, (o delicioso autor de outro 
trecho do mesmo género O Ferreiro 
harmonioso) e que foi magistralmen- 
te executado, numa perfeita homogenei- 
dade de ritmo e de som, pelas senho- 
ras D. Leonor Alves de Sousa e D. 
Martha Lubowski. 

E que obra prima de finura, de gra- 
ciosidade e de inspiração o trecho, muito 
conhecido, Eine Kleine Nachtmusik, 
de Mozart! 

A segunda parte foi constituída pelo 
quinteto em sol menor, de Brahms, de 
dificuldade transcendente, e menos aces- 
sivel ao grosso do público, como tudo 
o que é de Brahms. Não fósse este au- 
tor o mais alemão de todos os músicos! 

Passemos à terceira parte: Muito lin- 
do, mesmo belíssimo, o Nocturno de 
Joly Braga Santos. 

De Carlos de Seixas, outro autor por- 
tuguês, ouvimos um concerto miniatura 
para piano e orquestra, de uma adoravel 
simplicidade e que tem bem o caracter 
da música do século XVIII. 

Terminou o belo concerto com três 
deliciosas danças do autor inglês, Pur- 
cell, contemporâneo" de Bach. 

A orquestra foi calorosamente e pro- 
longadamente aplaudida, pelo que nos 
deu ainda dois números extra-programa: 
Córo de Camponeses, de Borodine, e 
Badinerie, de Corelli, No primeiro des- 
tes trechos, mais uma vez se revela bem 
o caracter sofredor e resignado do povo 
russo, 

. Aguardemos agora o penultimo con- 
certo da temporada, com o Quarteto 
Kaliano. 

e 

como o horizonte do espiritual, 
que nos confere o tílulo dignifi- 
cante de europeus, de cristãos, 
de universalistas e de civilizados. 

E, se mais longe se pretende 
ir respeitando os fundamentos 
mestres da História é no sentido 
de conservar íntegras e vivas as 
criações do homem e da Pátria 
livres, batalhando cada vez mais 
pela sua elevação e perfeição, e 
concebendo pela força das cir- 
cunstâncias uma terceira e in- 
dispensável realidade. 

À comunidade das nações eu- 
ropeias, a comunidade das na- 
ções livres dô Mundo expontá- 
neamente associadas para erguer 
a muralha intransponível às le- 
giões da Rússia imperealista e 
comunista, que consubstancia nes- 
ta idade histórica os antigos e 
tradicionais inimigos da civiliza- 

  

ção cristã e humanista do Oci-| 
dente. “ 

1h CARREIRA 

   

IMPRENSA 
  

Lar 

E" uma nova revista feminina, 
que iniciou a sua publicação em 
Lisboa e trata dos problemas da 
Saúde, Beleza, Decorações, Culi- 
nária, Puericultura e Modas, de- 
vendo agradar plenamente devido 
à maneira como é redigida e são 
tratadas todas as página de que 
se compõe. 

Tem a sua séde no Largo de 
S, Julião, 12-4.º esq. mas na 
Livraria Vieira da Cunha, da nos- 
sa Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, também quem se interessar 
e a pretenda possuir, a deve en- 
contrar à venda. 

Mãos de Fadas 

Recomeça em Maio próximo a 
publicação do seu «Supiemento 
Literário» que interrompeu por 
dificuldades na aquisição de pa- 
pel próprio, 

Turismo 

Acaba de sair o n.º 89, dedi- 
cado ao desporto e em especial 
ao futebol. À destacar; um relato 
sobre vários encontros das selec- 
ções de Portugal e Espanha, des- 
de 1921 —- Hoquei, Basquetebol, 
Natação e Campismo, repleto de 
inúmeras fotografias de várias 
éguipes e dos grandes azes de 
hoje e de outrora. Colaboram al- 

Notas” Mundanas 
Aniversários 

Fez ante-ontem anos,o sr. Joa- 
uim Huetee Silva, secretário de 
inanças nos Açores; hoje, a gen» 

til Maria Luisa de Resende Godi- 
nho, filha 'do sr. José Lopes Go- 
dinho, professor em S. Martinho 
da Gândara (Oliveira de Aze- 
meis); ómanhã, o sr. Carlos Já- 
lio Rodrigues; no dia 24, a me- 
nina Maria Soares da Silva, fi- 
lha da srº D. Maria do Nas- 
cimento Soares, de Coimbra ; 
em 26, a sr“ D. Berta Faria 
Bernardo, esposa do sr. Luís 
Bernardo, ausentes na Beira 
(Africa Oriental); em 27,0 nos- 
so presado amigo dr. António 
Nuscimento Leitão, coronel-mé- 
dico reformado, com residência 
na capital, e a menina Ascenção 
Machado Soares, filha do sr. 
lnocêncio Soares, funcionário da 
filial da Caixa Geral de Depó- 
sitos, e em 28, a sr“ D, Dídia 
da Costa Guimarães Santos, es- 
posa do sr. Arnaldo Estrela 
Santos e o filho Humbertino, do 
sr. Joaquim Pereira, residente 
em Chaves. ] 

Partidas « Chegades 

Estiveram nesta cidade os srs. 
dr. Antônio Vicente, considera- 
do clínico em Bustos; dr. Améíl- 
car Gouveia, residente em Coim 
bra; Artur Ferreira da Rocha, 
secretário de Finanças em Mi- 
randa do Douro; Rogério Lopes 
Rodrigues, professor da Escola 
Industrial de Viseu e Francisco 
Castro, residente na capital. 

—Está cá de licença o nosso 
conterrâneo Marceano Pinto dos 
Reis, empregado nas Finanças 
em Mértola. 

—Seguiram anteontem para 
o estrangeiro —Espanha, Itália 
e França-—os srs, dr. Fernando 

ciedade Artibus, Lida e José Pi- 
res, da firma Ernesto Correia 
dos Santos, L.da.   guns dos mais conhecidos nomes 

do jornalismo desportivo, tais co- 
mo Alberto Valente, Alves Mor- 
gado, Amadeu José de Freitas, 
Jorge Monteiro, Mário Lemos, 
Pereira Bastos, etc., e a revista 
insere ainda duas belas reprodu- 
ções,a côres, das éguipes do Sport 
Lisboa e Benfica e do Sporting 
Club de Portugal e uma panorá- 
mica do Estádio Nacional, 

E" o que se chama um exce- 
lente número. 

To pasa —- -— 

Achados 
No Comando da Polícia deram 

entrada uma bolsa de pano, um 
tampão para roda de automóvel, 
uma sombrinha própria para se- 
nhora, uma. capa para selim de 
bicicleta, um manómetro para 
medir a pressão de pneus e di- 
versos porta-moedas: e chaves. 

Entregam-se todos os objectos 
a quem provar pertencer-lhe, 

Visitarão os principais centros 
fabris daqueles países. 

Doentes 

Tem continuado a acentuar-se 

BALSLAIRA 

BALALAIKA — Casa de chá 

-  BALALAIKA —Café 

BALALAIKA — Pastelaila 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

DALALAIRA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

    

      num ambiente agradável 

  

Marta e Lucílto Garcia, da So- 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarroccao. 
  
    

as melhoras do antigo escrivão, 
o nosso amigo Virgílio da Silva, 
o que registamos, fazendo votos 
pelo seu completo restabeleci- 
mento, ., 
—No Hospital foi operado ao 

estômago o sr. Severiano Perei- 
ra, ajudante da Conservatória 
do Registo Civil. 

Intervieram os srs. drs. No- 
gueira de Lemos, Humberto Lei- 
tão e Mieiro de Campos, encon- 
trando-se em via de restabeleci- 
mento,o que estimamos 

emma Epa 

A EXPANSÃO DA IMPRENSA 
Nada menos de cêrca de 60 

milhões de exemplares de jornais 
diários circulam, cada dia, nos 
Estados Unidos. As estatísticas 
indicam que, por ano, cada pes- 
soa dos Estados Unidos utiliza, 
em média, 31 quilos de jornais. 
Estes e outros números fazem 
parte de um relatório acabado de 
publicar por Trygve LIE, Secre- 
tário Geral das Nações Unidas. 

Este relatório foi organizado 
pela sub-comissão de liberdade 
de informação e de imprensa, 
das Nações Unidas, cujos mem- 
bros se reunem em 15 de Maio, 
em Montevideu, Uruguai, 

A União Sovietica não infor- 
mou ácerca do seu consumo de 
papel para jornais, mas afirma 
que a circulação total dus seus 
diários é de 31 milhões de exem- 
lares por dia, o que é um pou- 
co mais do que os números que 
se verificam no Reino Unido, 
que continua a ser o país da Eu- 
ropa com maior circulação de 
jornais. 

No mesmo relatório afirma- 
-se que o Japão é ainda o maior 
consumidor de papel, na Asia e 
no Extremo Oriente, embora se- 
ja muito menos, nos dias que 
correm a tiragem e a circulação 
dos seus jornais. Em segundo lu- 
gar vêm as Filipinas e a Malaia. 
seguidas da Índia, China e Bir- 
mânia. Na América do Sul, os 
países que mais se destacam são 
a Argentina e o Uruguai, 

Lá fóra, nos países adiantados, 
é assim, Os jornais giram, circu- 
lam, espalham-se em quantidades 
espantosas. Explicação: talvez 
não haja tantos sabichões como   entre nós... 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULESOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALRELUEA SP ALELUHA 
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Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

Fábrica Gercar 
Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.X.-S2' 

AVEIRO 

  

  

Responsabilidades ! 
De novo nos visita o Relatório da 

Companhia de Seguros Império, que a 
mão amiga do seu agente em Aveiro, 
sr. José Dias Pinheiro, nos ofereceu. Re- 
fere-se ao ano de 1949, e como já o 
esperávamos como visita que se apre- 
cia, dedicamos-lhe, como no ano findo, 
a nossa particular atenção, 

A nossa expectativa 'não foi iludida | 
A Companhia de Seguros «Império» 

agiganta-se, pelo seu poder de realiza- 
ção e pelo prestígio, na indústria de 
seguros nacional, O tacto, a prudência, 
o profundo conhecimento de tão ingrata 
(ingrata e incompreendida, em alguns 
sectores) actividade industrial, por parte 
dos seus administradores, dá-nos a per- 
feita noção de que, felizmente, há ho- 
mens que conhecem a palavra Respon- 
sabilidade. 

E como a grande indústria, o comér- 
cio de escol. o público reconhecem o 
prestígio da Companhia de Seguros «Im- 
pério», consagram-na e distinguem-na. 
Vem isto acontecendo desde 1942, 

quando Aliredo da Silva, o fundador da 
C U. F, criou a «Império». Naquele 
ano, em escassos seis meses de activi- 
dade, a receita de prémios foi de Esc, 
3.059.158870. Em 1949, decorridos quáse 
8 anos, a receita elevou-se para Esc. 
58.291.009800! Registe-se o facto como 
um caso inédito na indústria de Seguros. 

Certamente que ao prestígio insofis- 
mável criado pelos homens que a diri- 
gem, ao próprio prestígio consagrado 
pelo público, se juntou e aliou a prefe- 
rência geral pela proverbial forma de 
liquidação das responsabilidades assumi- 
das, arredados que foram de início a 
discussão degradante e o pleito escusado. 
Mais: a criação de novas modalidades 
de seguros, dentre os quais o interes-. 
sante, útil e vantajoso seguro de «Caça- 
dores» trouxeram para a «Império» o 
lugar de destaque que hoje ocupa entre 
as suas congéneres. 

Falemos em responsabilidades, que 
nos deu o título desta despretenciosa 
apreciação. 

Definámo-las. Quem, durante os 365 
dias de um ano (referimo-nos a 1949) 
liquidou de indemnizações a Importante 
soma de Esc. 41.174.766$92 fem res- 
ponsabilidades e sabe cumpri-las | 

E' isto que queremos assinalar, e co- 
mo portugueses que nos honramos de 
ser, orgulha-nos saber que temos, com 
capitais portugueses, dirigentes portu- 
gueses, funcionários portugueses, uma 
seguradora que, alargando as suas acti- 
vidades às Colónias e Ilhas goza do 
conceito das seguradoras estrangeiras. 

E felicitando a Companhia de Segu- 
ros «Império» pelos brilhantes resulta- 
dos que vem obtendo, felicitamos os 
seus segurados, + 

“A MOBILADORA — 
Praça Dr. Melo Freitas 

AVEIRO 

Para completa liquidação da 
sua secção de Móveis, salda 
todos os móveis de madeira 
que tem à venda (cadeiras, 
mesas, cómodas, mesas de 
cabeceira, guarda-louças, 
guarda-vestidos, etc.) com 
o desconto de 20º), sobre os 
preços marcados nas suas eti- 
quetas. dps 
Pedra para cimento armado 

Aceita propostas de forne- 
cimento a ARTIBUS, L.º4 pr 

sócio 
Precisa-se com cota pequena, 

para desenvolver indústria devi- 
damente montada, afreguesada e 
de Iucros garantidos. Informar na 
Rua do Arrais, 28—AVEIRO. 
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Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) , 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

  

' Um dos melhor2s do país 

  

  

GESIR o 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES Ra 
MÁDICO Dr. Humberto beitão 

nina às segundas, quartas € Consaliad dnaiia de ia 

sextas-feiras — sa 16 às 18 hora Praga do Comércio, 1 1. 1º 

Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

    

  

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 31-1. 

  

  

  
  

  

AVEIRO i Teleione 114 ; 
CITROS Cine DEUSES REDES esposo 

Livros "Terreno 
Vende-se o da Rua Manuel 

  

Firmino n.º 30 e 32, com rez do 
chão e 1,º andar, pegado à Far- 

O Livro das Raparigas 

Acaba de sair mais um volu- 
me dessa admirável antologia e 
que é dirigida por Mariália. 

As raparigas portuguesas ne- 
cessitavam bastante destes volu- 
mes de leitura seleccionada e 
construtiva, er que aprendem a 
conhecer melhor a vida, sem ser 
preciso recorrer a realismos exa- 
gerados ou a escabrosidades imo- 
rais, O Livro das Raparigas — 
de que saíu agora a 13." série e 
que nos promete já, para muito 

mácia Osório, tendo terreno ane- 
xo com a área aproximadamente 
de 250"? com frente para o Lar- 
go Fernão de Oliveira que serve 
para edificação. 

Dirigir a Américo Dias Capela, 
ESGUEIRA—AVEIRO. 

  

Vendem-se 
500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5 decil,; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 

“dos séculos XIX e XX descre- | 

breve, novo volume-—tem vindo [uma máquina de rolhar garra- 

oferecendo às suas leitoras tre-|fas, Falar na Rua José Rabum- 
chos escolhidos dos melhores es- |ba, 9-3.º- AVEIRO, « 
crilores mundiais. 

E uma das facetas mais curio- 
sas e mais simpáticas de O Li- 
vro das Raparigas —é uma sec- 
ção especial, onde todas as lei- 
toras podem colaborar se quize- 
rem experimentar se têm facul- 
dades de prosadoras ou de poe- 
tisas, 

Basta tudo isto para fazer de 

    Consultório Médico e Cirurgico 

Dr. Ernesto Barros 
Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 

ás lerços, quintas e sábados, 
das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

O DEMOCRATA 

Horário dos combóios 4? 
| Pariivas para 0 norte| Partidas para O si 

0,24 (correio) 
7,43 (tram) 
9,19 (rápido) ? 

11,13 (tram.) 

12,20 (correio) 
15,33 (tram.) 
19,28 (rápido) 

19,25 (correio) ie 
20,56 (tram) tram, ás1 , 451903 21,07 
22,59 (rápido) "ane is que 

5,21 (correio) 
5,50 (tram) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram.) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 

feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vonga 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 731 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 Poa 

Automóvel 
Vende-se com licença de alu- 

guer na praça de Aveiro. Dirigir 
à Rua dos Tavares n.º 1... 

  

  

Vende-se terreno 
perto da Ponte-Praça com óptima 
situação, Falar com Manuel Pon- 
tes. Rua do Carmo, 28-— AVEIRO. 

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro» 

prietário, Eduardo Coelho da Sil= 
va, não a poder administrar, Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14. 

  

  

  

"Terreno 
Vende-se, na Avenida Araujo 

e Siiva, Para tratar na Mercan- 
til Aveirense, Rua João Men- 

: donça — AVEIRO, 

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

| cruzadas, na Papelaria Vianense, 
ais Viana do Castelo, 20— AVEI- 

  

Aposentado   ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
O Livro das Raparigas uma 
obra desejada em todas as casas. . 

  : Guarda da P, S, P., de 47 
anos, oferece os seus serviços. 

A Livraria Romano Torres, ao | FENRIsmaesaRRaRe coa ss Aqui se informa, 
  lançar no mercado a ontologia, 
  

organizada por Mariália, prestou : 
um grande serviço aos aprecia- 
dores de boa leitura bem selec-; 
cionada, agraecendo-lhe nós a! 
oferta com que nos distinguiu. | 

A Vida Rural do Romance 
Português 

Por amável oferta da Junta 
Central das Casas do Povo, re- 
cebemos dois exemplares do li- 
vro intitulado A Vida Rural no, 
Romance Português, da autoria. 

  

VINHOS FINOS £ DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

(1) Só +: efectuam ás terças, quinta- É 

  
  

do sr. dr. António Alvaro Dória. | .asassenceeesm mm 
Trata-se de um amplo estudo ! | DOENÇAS DOS OLHOS 
  de 400 páginas—o primeiro no; 

seu género—subre a maneira por, 
que os romancistas portugueses , 

MÉDICO 

ABILIO JUSTIÇA 

veram os principais aspectos da | Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

vida rural. O autor dedicou-se, | 
porém, a analisar especialmente ' 
os textos que se referem aos as- | 

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 COIMBRA 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefone n.º 3629 

a -:   

  suntos seguinies: o homem e 9 

    

Y 

Motores Marítimos | 
Em exposição para entrega ime- 
diata ou a despacho na Alfandega 

B. & W ALPHA 
90/100 H. P. e 180/200 H. P. 

450 R. P. Ni. com veio, manga e hélico. Dufros 

modelos de 240 H. D. para entrega ime- 

diafa na Sábrica (Dinamarca). 

JUNE MUNKTELL 
120 H. P. e 150 H. P. 

300 R. PD. M. com veio, manga e hélico em 
bronse. Oufros modelos de 10 H. P. a 300 

H. D. para entrega imediata na Sabrica (Suécia). 
Coari Ay eos 

  

Representantes exclusivos 

H. VAULTIER & OA 
EM TODA À PARTE DO IMPÉRIO PORTUGUÊS 

E 
  
  

CS ES TOMOU 1 CET SD 

ULYSSES PEREIRA 

CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

( Transversal da Avenida ) AVEIRO 

  

(Em fronte ao Mercado ) 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Gimento armado —Estruturas metálicas — Levantamentos 
ê Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manuel Duarte Famos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

RSI RE   

  
  

  

EMPRESA INDUSTRIAL TAGUENSE, L.” 
— = VAGOS === 

o 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

8 
MADEIRAS = LENHAS + CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços   
  

  

  

  

Estabelecimento | 
e 

Trespassa-se de mercearia, vie Mário Pasesal 
nhos e petiscos, bem afreguesado 
e com óptima casa de habitação. ADVOGADO 
Informa António Couceiro Bap- 
tista, Rua Manuel Firmino, 3 — 

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

  

meio; vestuário e habitação; o 
trabalho; superstições, crenças e 
usanças; a linguagem; festas e 
divertimentos. Num capítulo de 
conclusão, o sr. dr, António Al, 
varo Dória aconselha todos «quan- 

  

tas, poetas, novelistas e, mais 

RAIOS X 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

tos escrevem: jornalistas, ensais-| CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. [6)tima rua, n.º 18-—AVEIRO, 

    

  

ANO Rua Clementa de Morals, 24 
Terrenos (Antiga Rua do Sol) 

Vendem-se para construções na AVEIRO 
Rua ep Matoso os pe —— ram 
para o Jardim e na Rua do Lou- 
reiro. Para informações nesta úl- Mulher 

de meia idade, oferece-se para 
  

  

que todos, romancistas» a consi-| . 
governanta em casa de pouca fa- 

  

derar na «vida rural portuguesa, 
tão variada e (ão pitoresca», um 

temas e uma escola de virtudes 

== E=SIE SS ESSE SIE SESI mília, não se importando de ir para 
  

fora. Aqui se informa. 
  

Atenção para a 4.º página   vasto campo para a escolha de Ê 

nacionais. 
Este livro será, portanto, um. 

valioso elemento de consulta para 
todos os romancistas que em. 
1950 pretendara concorrer aos va- 
liosos prémios literários da Junta 
Central das Casas do Povo. 

Por hoje, limitamo-nos a re- 
gistar e agradecer a gentilíssima 
oferta da Junta Central das Car 
sas do Povo, ficando pora quando 
dispozermos de mais tempo e um 
pertinaz ataque gripal nos tiver 
abandonado de vez uma mais de- 
senvolvida recepção a esta obra 
de tão elevados méritos, 

AUTO-VOUGA, L.”” 
Rua da Corredonra, 53 ( Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 
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Largo das Ameias, Il a 14 Tal o 3089   COIMBRA gramas; Autogaragém 

Oficina de reparações Use peças legítimas 

de automóveis FORD 

  

Dirija-se às nossas instalações am Aveiro o será prontamente atendido em tudo quo necessite para o sem FORD   EE a   
  

+=) Ss [co=— Jeso 8 

  

i«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30900 

Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial,



i) DEMOCRATA 
  

PASSAGENS MAIS BARATAS 
PARA A VENEZUELA)      

  

   utilizando os potentes aviões quadrimotores da KLM, a mais antiga Compa- 
nhia de navegação aérea do mundo ea única filiada na IATA (Associação 
Internacional de Transportes Aéreos): a explorar carreiras aéreas DIRECTAS     

  

   

       

entre Portugal e Venezuela, SEM TRANSBORDO. 

De Lisboa para CARACAS 

por Esc. 

incluindo 

ZA 

    

     
    Para mais informações é 

marcação de lugares quei- 
ram dirigir-se às principais 

      

  

     

  

  

NECROLOGIA 
Uma doença grave que há me- 

ses torturava Maria da Apresen- 
tação Ramos da Silva acabou fi- 
nalmente por lhe aniquilar a exis- 
tência. 

Ainda nova, pois não tinha mais 
de 52 anos, a extinta, que nunca 
deixou de usar o característico 
chaile de tricana, estava ligada 
pelo coração à família Marques 
da Cunha que muito a estimava, 
devido ao seu aprumo e à sua 
honesta conduta, 

O desenlace deu-se no domin- 
go, realizando-se o enterro, no dia 
seguinte, da capela de S. Gon- 
çalinho, onde o cadáver fôra de- 
positado, para o cemitério cen- 
tral, com grande acompanha- 
mento, 

A sua filha, sr? D. Maria 
Olinda da Silva Cunha Couceiro, 

  

Dr. Klui Clímaco 
Médico especialista 

Antigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 

) 

COIMBRA :—klargo da Poríagem, 11-2.º (Telef. 4445) 

EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às ló 
horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, « 45. ; u 

meme.   

  

  

Dr: Ccurninre VV az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricóriia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 
  

  

RAIOS XK   esposa do médico sr, dr. José 
Couceiro; a seu velho pai sr. An-| 
tónio Porfírio da Silva e a toda 
a família, manifestamos o nosso 
pesar. | 

.*. 

Em Lisboa deixou de existir | 
esta semana o coronel reformado, 
sr. Joaquim Torres, que há anos 
comandou o Regimento de Infan-, 

É. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21562) 

E O ER E Go 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  

  

  

  

Ê Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôss, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

Testa & Amadores 
| Armazém de mercearias 
| por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e dépositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Armazem vende-se 
Recebem-se propostas até 15 

de Abril, próximo, para a venda 
de um armazém sito no Canal de 
S. Roque, bem localizado, com 
servidão para os caminhos de fer- 
ro da C P.e V. do Vouga. 

Tratar com Francisco da Cruz 
Ventura e Francisco Passos da 
Cruz, na Praça do Peixe- AVEIRO, 

    

Aluga-se 

uma casa com 6 divisões e gara- 
se, e um armazém com 30º de 
comprimento por 11” de largura, 
próximo à estação de Quintans. 
Tratar com Albino Peralta Viei- 
ra—Telefone 10 — COSTA DO 
VALADO, 

  

Casas 
Vende-se uma no Largo do Rossio 
com 1.º andar e outra na Praça 
do Peixe, própria para armazens 
ou nova construção, Tratar nesta 
cidade com António Pereira da 
Silva, Rua Antónia Rodrigues, 
nº 7, ou com José de Oliveira 
Martins, na Ponte da Rata (Ei- 
rol). 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais» 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 168, Telef. 
151— AVEIRO. 

taria 10, impondo-se pelo seu António de Azevedo Lopes, ca- 

aprumo e pelo seu espírito dis- sado, de 72 anos, e que esteve 
ciplinador. uns 15 na América do Norte. 

O extinto, que era viúvo, con-, Era pai de Anunciação Lopes 
tava agora 74 anos, sendo natural Maia, casada com o sr, António 
de Setubal, não deixando filhos. ' Martins, residentes em Nova-Yor- 

O funeral realizou-se na quar-|que, e Maria Alice Rangel, ca- 
ta-feira. da sua residência para sada com o sr, Virgílio Rangel, 
o cemitério da Ajuda, 

e 

Correspondências 

Esgueira, 19 
Conforme anunciámos realizou- 

-se no domingo a festa à Senhora! 
do Alamo, que constou de ceri-| 
mónia religiosa e arraial. 

Devido ao mau tempo a con-! 
corrência de forasteiros foi em 
número reduzido. 

Parabens à Comissão dos fes- 
tejos pelo brilhantismo dos mes-' 
mos. 

--Tivemos o prazer de aqui 
abraçar, há dias, o nosso amigo 
José João Branco Gonçalves, te- 
soureiro da Câmara Municipal da 
Louzã,onde reside com sua esposa, 

—Depois de aqui passar algum 
tempo já regressou à capital na 
companhia de sua esposa e fi- 
lhos,o também nosso amigo Ma- 

-nuel da Cunha Feio, funcionário 
de Finanças. ; | 

—phAo sr, comandante da Polí- 
cia pedimos para que meta, na' 
ordem diversos indivíduos que 
depois da meia noite por aqui 
andam tocando diversos instru- 
mentos, acordando quem precisa 
de descançar depois dum dia de 
intenso trabalho. m 

€. 

Costa do Valado, 20 
Aos estragos de uma pertinaz 

bronquite asmática, sucumbiu ul- 
timamente o nosso conterrâneo 

  

No seu enterro encorporaram-. 
-se as irmandadades da terra e| 
muitos amigos, além da música | 
de Eixo, que executou uma mato) 
cha fúnebre durante o trajecto 
até ao cemitério da Oliveirinha, 

—Nas Quintans igualmente dei- 
xou de existir o sr, Arnaldo Bran- 
dão, com 75 anos. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos condolências. 

C. 
  

CAME OR ST ETF 

“Agradecimento 
Anunciação Andias Cravo, fi- 

lha e mais família, na impossibi- 
lidade de o fazerem individual- 
mente, vêm, por este meio, agra- 
decer, reconhecidamente, a todas 
as pessoas e coleciividades que 
assistiram ao funeral de seu 
saudoso marido e pai, Domin- 
gos da Silva Cravo e bem assim 
a quantos os acompanharam na 
sua dôr, 

Aveiro, 10 de Abril de 1950 
A RESETE 

  

Parteira diplomada 
ficinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

- Bomba e mangueira, 
esta de 2 polegadas e meia, ven- 
dem-se com pouco uso, 

Tratar com Manuel dos San- 
tos—Sol Posto— Aveiro. 

  
  

  

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar 
em flpeiro, as suas refeições, no 
Resfauranfe GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ANO 

“ 

  

  

  

Todo o gênero de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

o em 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida). 

AVEIRO e Sb 
  

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta     

   

   

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVERIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

SEC DORSO EID O nfs SS 

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços do cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

RR ES TREE 2 co Rr Te 

Fernando Neves 
ivtédico 

Consultas todos-08 dlas das 15 às 20h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 118-2.º 

     
    

   

  

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h.   

  

AVEIRO A S. João de Loure—EIXO     

Câmara Muniipal de Queira 
a 

EDITOsS 
2.º publicação 

Doutor Alvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do concelho de Aveiro: 

Faço saber que Manuel Fer- 
reira, aposentado dos C, T. T,, 
residente no Bairro do Vouga, 
freguesia de" Esgueira, deste con- 
celho, requereu a esta Câmara 
no sentido de ser autorizado a 
reunir as ossadas de sua esposa 
Joana Madalena Lopes Ferreira, 
falecida em 16 de Junho de 1942, 
que se encontra sepultada na 
campa n.º 1034, do Cemitério 
Sul, desta cidade, a fim de se- 
rem guardadas numa pequena 
urna e depositadas na mesma 
campa. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos da 
falecida, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, no 
prazo de vinte dias, contados da 
data da 2.º publicação destes, 
qualquer oposição à trasladação 
referida, 

Findo este prazo o pedido será 
deferido se se verificar quem, 
nos termos da Lei, prefira ao 
requerente no direito de dispor 
dos releridos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
3 de Abril de 1950, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

Comarca de Aveiro! 
—0) — 

Editos de 6 meses 
2º publicação 

Pelo 2.º Tribunal, 2.º Secção 
Morais, correm éditos de 6 me- 
ses, a contar do segunda e últi- 
ma publicação deste, citando os 
interessados Claudino da Silva, 
solteiro, ausente em parle incer- 
ta; António da Silva, solteiro, 
maior, Manuel da Silva, Joaquim 
da Silva e João da Silva, cujos. 
estados se ignora, ausentes em 
parte incerta de Lisboa, cujo úl- 
timo domicílio foi em Sanche- 
quias, de Vagos, para no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos e 
sob as cuminações legais, —art, 
1110 do Código do Processo Ci- 
vil--contestarem, querendo, . os 
autos de curadoria definitiva re- 
queridos contra o primeiro por 
sua mãe Maria da Conceição Fer- 
ro, viuva, agricultora, de Sanche- 
quias, em que pede a curadoria 
definitiva aos bens daquele au- 
sente seu filho e julgada habili- 
tada para receber e tornar en... 
trega dos seus bens mediante 
caução, se Íôr necessário, fazen- 
do-se-lhe a entrega pelo inven- 
tário respectivo. 

Aveiro, 16 de Março de 1950, 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
José Luiz de Almeida 

O chefe de secção, 
João António Morais Sarmento 

  

“Horto Esgueirenso” 
+ de 

José Ferreira da Silna 
Esgueira - AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouqguetts e cordas para ta- 
nerais « ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, a 
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